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Figura 2– Imagem de satélite da destilaria2 

 
 
 A.4.2. Categoria(s) da atividade do projeto: 
 
Tipo: Energia e Energia elétrica. 
Escopo setorial: 1 – Setores de energia (fontes renováveis/não renováveis). 
Categoria: Geração de eletricidade renovável para uma rede (geração, fornecimento, transmissão e 
distribuição de energia).  
 
 A.4.3.  Tecnologia a ser empregada pela atividade do projeto:  
 
O setor de cana-de-açúcar usa diferentes níveis de caldeiras no que se refere a sua pressão de operação. A 
maioria das plantas queima o bagaço de maneira menos eficiente, usando caldeiras de 21 bar e turbinas a 
vapor com baixa eficiência. A atividade do projeto aumentará a eficiência utilizando equipamentos de co-
geração com eficiência mais alta. 
 
A atividade do projeto consiste na instalação de um novo sistema de pressão de 65 bar (caldeira, turbina e 
outros equipamentos secundários) em uma configuração do ciclo Rankine (Figura 3).  A atividade do 
projeto usa turbinas de contrapressão e o vapor é desviado para o processo após passar pela turbina.  
Através desses equipamentos, o calor residual do vapor é recuperado, fornecendo melhor utilização da 
energia térmica dos combustíveis usados no processo, ou seja, menos vapor será necessário para obter a 
mesma saída que era obtida anteriormente.  Portanto, o processo de co-geração aumenta a eficiência do 
combustível consumido durante esse processo e gera energia para a rede.  
 
A implementação da atividade do projeto não resultará em um aumento na produção de resíduo de 
biomassa na unidade. O resíduo de biomassa é obtido como um subproduto do processamento da cana-de-
                                                      
2 Fonte: Google Maps. Disponível em: http://maps.google.com.br/maps?hl=pt-BR&tab=wl&q=U.  Acessado em: 02 
de Outubro de 2009. 
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açúcar.  Qualquer aumento no resíduo de biomassa será decorrente do aumento na demanda de produção 
de etanol e açúcar. 
 
Na ausência da atividade do projeto, seria instalada uma nova central elétrica de biomassa com a mesma 
capacidade térmica, mas com menor eficiência de geração de eletricidade, usando uma caldeira de baixa 
pressão. Assim, através da instalação de um sistema de co-geração com maior eficiência, o projeto 
conseguirá consumir menos energia durante a produção de etanol e açúcar e, além disso, usará todo o 
resíduo de biomassa gerado durante a atividade e venderá o excedente de energia para a rede.  
 
A descrição técnica dos equipamentos é apresentada na Tabela 1. 
 
 

 
Figura 3– Ciclo de Rankine 

 
 
Tabela 1 - Descrição técnica dos equipamentos existentes anteriormente e posteriormente à implementação 
do projeto 
 

  Antes da Atividade do Projeto Depois da Atividade do Projeto 

Caldeira 

Capacidade: 120 ton/hora Capacidade: 170 ton/hora 

Pressão: 21 bar Pressão: 65 bar 

Temperatura: 310 °C Temperatura: 490 °C 

  Fabricante / Modelo: Dedini / AZ‐200 

  Data de Fabricação: 2009 

    

Gerador 
Potência instalada: 8 MW Potência instalada: 38 MW 

Fabricante / Modelo: WEG / SPW 900 Fabricante / Modelo: Gevisa SA/ ATB  
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  Antes da Atividade do Projeto Depois da Atividade do Projeto 

Potência: 15.000 kVA Potência: 47.500 kVA 

Rotação: 1800 rpm   Rotação: 1800 rpm 

Data de Fabricação: 2005 Data de Fabricação: 2009 

    

    
Potência Instalada: 4 MW   

Fabricante / Modelo: Toshiba do Brasil / GALT   

Potência: 5000 kVA    

Rotação: 1800rpm   

Data de Fabricação: 1981   

Turbina 

Capacidade: 12.569 kW Capacidade: 32.000 kW 

Fabricante: TBM Turbinas Fabricante: NG Metalúrgica  

Modelo:TM 10.000 Modelo: HB750 

Rotação: 8000 rpm Rotação: 5800 rpm 

  Data de Fabricação: 2009 

Capacidade: 4.000 kW   

Fabricante: AKZ    

Modelo: GT63   

Rotação: 6192 rpm   
 
 

A.4.4. Quantidade estimada de reduções de emissões ao longo do período de obtenção de 
créditos escolhido:  
 
A estimativa de redução de emissões é apresentada na Tabela 2. 
 

Tabela 2– Reduções de emissões estimadas 
 

Anos Estimativa de reduções de 
emissões em toneladas de CO2e 

2010 21.494 
2011 22.742 
2012 23.505 
2013 23.505 
2014 23.505 
2015 24.522 
2016 24.522 
2017 24.522 
2018 24.522 
2019 24.522 

Total de reduções estimadas 
(toneladas de CO2e) 237.361 
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Número total de anos de crédito 10 
Média anual de reduções estimadas 
durante o período de obtenção de 

créditos (toneladas de CO2e) 23.736 
 

 A.4.5. Financiamento público da atividade do projeto: 
 
Não há financiamento público envolvido no projeto de geração de energia de biomassa da destilaria 
CEVASA. 
 
Este projeto não é um desvio da ODA. 
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SEÇÃO B.  Aplicação de uma metodologia de linha de base e monitoramento  
 
 
B.1. Título e referência da metodologia aprovada de linha de base e monitoramento aplicada à 
atividade do projeto:  
 
ACM0006 – “Metodologia consolidada para a geração de eletricidade a partir de resíduos de biomassa", 
versão 9, EB 48. 
 
As ferramentas e metodologias a seguir também estão sendo usadas: 
 
“Ferramenta combinada para identificar o cenário da linha de base e demonstrar a adicionalidade”, versão 
02.2, EB 28. 
 
“Ferramenta para calcular o fator de emissão para um sistema elétrico”, versão 1.1, EB35. 
 
ACM0002 - “Metodologia consolidada de linha de base para a geração de eletricidade conectada à rede a 
partir de fontes renováveis” versão 10, EB 47. 
 
 
B.2. Justificativa da escolha da metodologia e da razão pela qual ela se aplica à atividade do 
projeto: 
 
 
A atividade do projeto é uma planta de co-geração alimentada com resíduo de biomassa interligada à rede 
que será instalada perto de uma planta de co-geração existente alimentada com o mesmo tipo de resíduo 
de biomassa da planta do projeto. Portanto, consiste em um projeto de expansão da capacidade energética. 
Com a atividade do projeto, a destilaria CEVASA conseguirá exportar o excedente de eletricidade para a 
rede nacional brasileira. 
 
A atividade do projeto está de acordo com todas as condições de aplicabilidade da metodologia 
consolidada ACM0006 v.9, conforme descrito a seguir.  
 
• Nenhum outro tipo de biomassa além de resíduos de biomassa, conforme definido acima, é usado na 
planta do projeto e esses resíduos de biomassa são o combustível predominante usado na planta do 
projeto (pode haver co-queima de alguns combustíveis fósseis); 
 

Nenhum outro combustível além da biomassa é usado na atividade do projeto.  
 
• Para projetos que utilizam resíduos de biomassa originários de um processo de produção (por exemplo, 
produção de açúcar), a implementação do projeto não deverá resultar em um aumento da capacidade de 
processamento de insumos brutos (por exemplo, açúcar, etc.) nem em outras alterações substanciais (por 
exemplo, alteração do produto) neste processo; 
 

Os resíduos de biomassa são originários de um processo de produção e a implementação do 
projeto não resulta em um aumento da capacidade de processamento de insumos brutos nem em 
outras alterações substanciais no processo de produção.  
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• Os resíduos de biomassa usados pela instalação do projeto não devem ficar armazenados durante mais 
de um ano; 
 

Os resíduos de biomassa não são armazenados durante mais de um ano. A atividade do projeto 
planeja armazenar uma quantidade limitada de bagaço para iniciar as atividades na próxima 
estação. A baixa temporada é entre dezembro e março na Região Sudeste do Brasil, que é um 
período mais curto que um ano.  

 
• Nenhuma quantidade significativa de energia, exceto de transporte ou tratamento mecânico dos 
resíduos de biomassa, é necessária para preparar os resíduos de biomassa para a combustão de 
combustível, ou seja, projetos que processam os resíduos de biomassa antes da combustão (por exemplo, 
esterificação de óleos residuais). 
 

Nenhuma preparação é necessária para resíduos de biomassa. O resíduo de biomassa consumido 
pela atividade do projeto é produzido no local.  
 

A planta da CEVASA já vem usando apenas resíduo de biomassa como combustível nas caldeiras e na 
geração de calor.  
 
 
B.3. Descrição das fontes e dos gases incluídos no limite do projeto  
 
O limite do projeto inclui: 

• A central elétrica no local do projeto;  
• O sistema elétrico e todas as centrais elétricas interligadas a ele. 

 
 
Os participantes do projeto incluíram no limite do projeto as fontes de emissão de GEE, conforme 
recomendado pela metodologia ACM0006 v. 9, como mostrado na Tabela 3. 
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Tabela 3 - Fontes de emissões de linha de base e da atividade do projeto 
 

Atividade 
do projeto Fonte Gás Incluída / 

Não incluída Justificativa / explicação 

Li
nh

a 
de

 b
as

e 

Geração de 
eletricidade de 
rede 

CO2 Incluído Fonte principal de emissão. 

CH4 Excluído Excluído para fins de simplificação. 
Isso é conservador. 

N2O Excluído Excluído para fins de simplificação. 
Isso é conservador. 

Geração de calor 

CO2 Excluído O calor seria gerado a partir de fontes 
renováveis. 

CH4 Excluído Excluído para fins de simplificação. 
Isso é conservador. 

N2O Excluído Excluído para fins de simplificação. 
Isso é conservador. 

Queima ou 
degradação não 
controladas dos 
resíduos de 
biomassa 
excedentes 

CO2 Excluído 

Considera-se que as emissões de CO2 
decorrentes do excedente de resíduos de 
biomassa não levam a alterações dos 
sumidouros de carbono no setor 
LULUCF (Florestamento, Uso da Terra 
e Mudanças no Uso da Terra). 

CH4 Excluído O cenário aplicável para esta atividade 
do projeto é o B4. 

N2O Excluído 

Excluído para fins de simplificação. 
Isso é conservador. Além disso, as 
emissões decorrentes da degradação 
natural da biomassa não são 
consideradas emissões antropogênicas. 

A
tiv

id
ad

e 
do

 p
ro

je
to

 

Consumo de 
combustível 
fóssil no local 

CO2 Excluído Não existe consumo de combustível 
fóssil no local 

CH4 Excluído 
Excluído para fins de simplificação. 
Esta fonte de emissão é considerada 
muito pequena. 

N2O Excluído 
Excluído para fins de simplificação. 
Esta fonte de emissão é considerada 
muito pequena. 

Transporte de 
resíduos de 
biomassa fora do 
local 

CO2 Excluído Existe aumento de transporte para fora 
do local em decorrência deste projeto 

CH4 Excluído 
Excluído para fins de simplificação. 
Esta fonte de emissão é considerada 
muito pequena. 

N2O Excluído 
Excluído para fins de simplificação. 
Esta fonte de emissão é considerada 
muito pequena. 
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Atividade 
do projeto Fonte Gás Incluída / 

Não incluída Justificativa / explicação 

Combustão de 
resíduos de 
biomassa para 
geração de 
eletricidade e/ou 
calor 

CO2 Excluído 
Não existe diferença entre o que teria 
acontecido sem a atividade do projeto 
proposta e a linha de base 

CH4 Excluído Não existe queima descontrolada. 

N2O Excluído 
Excluído para fins de simplificação. 
Essa fonte de emissão é considerada 
pequena. 

Armazenamento 
de resíduos de 
biomassa 

CO2 Excluído 
Os resíduos de biomassa não são 
armazenados por um período de tempo 
significativo. 

CH4 Excluído 

Excluído para fins de simplificação. 
Como os resíduos de biomassa são 
armazenados por um ano, no máximo, 
essa fonte de emissão é considerada 
pequena. 

N2O Excluído 
Excluído para fins de simplificação. 
Essa fonte de emissão é considerada 
muito pequena. 

 
 
B.4. Descrição de como o cenário da linha de base é identificado e descrição do cenário da linha 
de base identificado:  
 
 
Para identificar a linha de base, são analisadas as três alternativas conforme estabelecidas na metodologia 
ACM0006: 
 
• Como a energia seria gerada na ausência da atividade do projeto de MDL; 
• O que ocorreria com os resíduos de biomassa na ausência da atividade do projeto;  
• No caso de projetos de co-geração: Como o calor seria gerado na ausência da atividade do projeto. 
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Linha de base da energia: 
 
A tabela a seguir analisa todas as alternativas possíveis e identifica as realistas e aceitáveis, que são 
marcadas como "Incluída"; as restantes são excluídas. Uma curta análise é oferecida em cada caso como 
justificativa.  
 
 

Cenário 
da linha 
de base 

Descrição das alternativas Incluída / Excluída e Análise 

P1 

A atividade do projeto proposta não realizada como 
uma atividade do projeto de MDL. 

Incluída: Cenário plausível. No entanto, o 
projeto não teria sido colocado em 
prática sem o incentivo do MDL devido à 
análise de investimentos e às barreiras 
descritas na seção subsequente. 

P2 

A continuação da geração de energia em uma central 
elétrica existente alimentada com resíduo de 
biomassa no local do projeto, com a mesma 
configuração, sem retrofitting e alimentada com o 
mesmo tipo de resíduo de biomassa que também é 
queimado na atividade do projeto. 

Excluída: Foi necessário aumentar a 
geração de energia para suportar o 
aumento de capacidade da planta (ela 
dobrou). Se fosse mantido o mesmo nível 
de geração de energia, não seria possível 
suportar o aumento no nível de demanda. 

P3 

A geração de energia em uma central elétrica cativa 
existente, usando apenas combustíveis fósseis. 

Excluída: As plantas de processamento 
de cana-de-açúcar no Brasil não usam 
combustíveis fósseis para geração de 
energia. O uso de combustíveis fósseis é 
mais caro que o uso de resíduos de cana-
de-açúcar. 

P4 

A geração de energia na rede. Incluída: A maior demanda dos novos 
equipamentos envolvidos no 
fornecimento dos serviços necessários 
para a expansão significa que o projeto 
precisará aumentar sua geração de 
energia para atender a essa demanda. 

P5 

A instalação de uma nova central elétrica alimentada 
com resíduo de biomassa que recebe o mesmo tipo e 
a mesma quantidade anual de resíduos de biomassa 
que a atividade do projeto, mas com eficiência de 
geração de eletricidade menor (por exemplo, uma 
eficiência que é a prática comum no setor industrial 
pertinente) que a da planta do projeto e, portanto, 
com geração menor que no caso do projeto. 

Incluída: O projeto planejado deve 
aumentar o nível de fornecimento de 
energia para atender ao seu aumento na 
demanda de serviços de energia no local. 

P6 

A instalação de uma nova central elétrica alimentada 
com biomassa que recebe o mesmo tipo de resíduos 
de biomassa, mas em quantidade anual maior que a 
atividade do projeto e que possui eficiência de 
geração de eletricidade menor (por exemplo, uma 

Excluída: O projeto planejado estará 
utilizando todos os resíduos de biomassa 
disponíveis, portanto, não estão 
disponíveis níveis maiores de resíduos de 
biomassa. 
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Cenário 
da linha 
de base 

Descrição das alternativas Incluída / Excluída e Análise 

eficiência que é a prática comum no setor industrial 
pertinente) que a da atividade do projeto. Portanto, a 
geração de energia é igual à do caso do projeto. 

P7 

O retrofitting de uma central elétrica existente 
alimentada com resíduo de biomassa que recebe o 
mesmo tipo e a mesma quantidade anual de resíduos 
de biomassa que a atividade do projeto, mas com 
eficiência de geração de eletricidade menor (por 
exemplo, uma eficiência que é a prática comum no 
setor industrial pertinente) que a da planta do projeto 
e, portanto, com geração de energia menor que no 
caso do projeto. 

Excluída: O retrofitting da central elétrica 
existente não resultaria em energia 
suficiente para atender ao aumento da 
demanda de energia. 

P8 

O retrofitting de uma central elétrica existente 
alimentada com resíduo de biomassa que recebe o 
mesmo tipo de resíduos de biomassa, mas em 
quantidade anual maior que a atividade do projeto e 
que possui eficiência de geração de eletricidade 
menor (por exemplo, uma eficiência que é a prática 
comum no setor industrial pertinente) que a da 
atividade do projeto. 

Excluída: O projeto planejado estará 
utilizando todos os resíduos de biomassa 
disponíveis, portanto, não estão 
disponíveis níveis maiores de resíduos de 
biomassa. 

P9 

A instalação de uma nova central elétrica cativa 
alimentada com combustível fóssil no local do 
projeto. 

Excluída: A instalação de uma nova 
central elétrica cativa alimentada com 
combustível fóssil no local do projeto 
seria mais cara que a construção de uma 
planta de bagaço e também resultaria em 
níveis mais altos de emissões de GEE. 

P10 

A instalação de uma nova planta de co-geração única 
(que usa resíduos de biomassa) ou de co-queima (que 
usa um mix de resíduos de biomassa e combustíveis 
fósseis) com a mesma capacidade energética nominal 
da central elétrica da atividade do projeto, mas 
alimentada com um tipo e/ou uma qualidade 
diferente de combustíveis (resíduos de biomassa e/ou 
combustíveis fósseis). A quantidade anual de resíduo 
de biomassa usada no cenário da linha de base é 
menor que a usada na atividade do projeto. 

Excluída: Além dos resíduos de cana-de-
açúcar, não existem outros tipos de 
resíduos de biomassa disponíveis ou 
esperados na planta  

 
Portanto, as alternativas plausíveis para geração de energia são P1, P4 e P5. 
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Linha de base do calor: 
 
A tabela a seguir analisa todas as alternativas possíveis e identifica as realistas e aceitáveis, que são 
marcadas como "Incluída"; as restantes são excluídas. Uma curta análise é oferecida em cada caso como 
justificativa. 

 

Cenário 
da linha de 

base 
Descrição das alternativas Incluída / Excluída e Análise 

H1 A atividade do projeto proposta não realizada como 
uma atividade do projeto de MDL. 

Incluída: Cenário plausível. No entanto, a 
atividade proposta não teria sido 
realizada sem o MDL devido à análise de 
investimentos realizada na seção a seguir.

H2 A atividade do projeto proposta (instalação de uma 
central elétrica de co-geração) alimentada com o 
mesmo tipo de resíduos de biomassa, mas com 
eficiência diferente de geração de calor (por 
exemplo, uma eficiência que é a prática mais 
comum no setor industrial pertinente). 

Incluída: É possível que o desenvolvedor 
do projeto possa expandir o nível de 
produção de calor para atender ao 
aumento da demanda, mas não faça isso 
com aumento de eficiência. 

H3 A geração de calor em uma planta de co-geração 
cativa existente, usando apenas combustíveis 
fósseis. 

Excluída: As plantas de processamento 
de açúcar no Brasil não usam 
combustíveis fósseis para geração de 
calor. Isso ocorre porque eles são mais 
caros que os resíduos de biomassa 
disponíveis na região. 

H4 A geração de calor em caldeiras usando o mesmo 
tipo de resíduos de biomassa. 

Excluída: Na ausência da atividade do 
projeto, o desenvolvedor continuaria a 
usar sistemas de co-geração em vez de 
apenas caldeiras. 

H5 A continuação da geração de calor em uma planta de 
co-geração existente alimentada com resíduo de 
biomassa no local do projeto, com a mesma 
configuração, sem retrofitting e alimentada com o 
mesmo tipo de resíduos de biomassa da atividade do 
projeto. 

Excluída: Havia necessidade de aumentar 
a produção de calor para atender ao 
aumento na demanda da planta. 

H6 A geração de calor em caldeiras usando 
combustíveis fósseis. 

Excluída: As plantas de processamento 
de açúcar no Brasil não usariam 
combustíveis fósseis para a geração de 
calor nas caldeiras. Isso ocorre porque os 
combustíveis fósseis são mais caros que 
os resíduos de biomassa disponíveis na 
região. 

H7 O uso de calor de fontes externas, como por 
exemplo calor distrital. 

Excluída: As plantas de processamento 
de açúcar no Brasil normalmente não 
usam calor de fontes externas. No local 
deste projeto, a opção não está 
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Cenário 
da linha de 

base 
Descrição das alternativas Incluída / Excluída e Análise 

disponível. 

H8 Outras tecnologias de geração de calor (por 
exemplo, bombas de calor ou energia solar). 

Excluída: As plantas de processamento 
de cana-de-açúcar no Brasil normalmente 
não usam outras tecnologias de geração 
de calor. Isso se deve às complexidades 
envolvidas, à necessidade de alterar 
significativamente os planos do 
desenvolvedor e ao fato de que isso pode 
resultar em um distanciamento do 
negócio principal da planta. 

H9 A instalação de uma nova planta de co-geração 
única (que usa apenas resíduos de biomassa) ou de 
co-queima (que usa um mix de resíduos e 
combustíveis fósseis) com a mesma capacidade 
energética nominal da central elétrica da atividade 
do projeto alimentada com um tipo e/ou uma 
quantidade diferente de combustíveis fósseis 
(biomassa e/ou combustíveis fósseis). A quantidade 
anual de resíduos de biomassa usada no cenário da 
linha de base é menor que a usada na atividade do 
projeto. 

Excluída: Espera-se que apenas resíduos 
de bagaço de cana-de-açúcar sejam 
usados na planta. 

H10 A geração de energia em uma planta de co-geração 
existente alimentada com combustível fóssil que 
também queima resíduos de biomassa no local do 
projeto. 

Excluída: Não existem plantas de 
combustível fóssil no local. 

 
Portanto, as alternativas plausíveis para geração de calor são H1 e H2. 
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Linha de base de biomassa: 
 
A tabela a seguir analisa todas as alternativas possíveis e identifica as realistas e aceitáveis, que são 
marcadas como "Incluída"; as restantes são excluídas. Uma curta análise é oferecida em cada caso como 
justificativa. 

 

Cenário da 
linha de 

base 
Descrição das alternativas Incluída / Excluída e Análise 

B1 Os resíduos de biomassa são despejados ou 
deixados para serem degradados em condições 
basicamente aeróbicas. Isso se aplica, por exemplo, 
a despejo e degradação de resíduos de biomassa nos 
campos. 

Excluída: Os resíduos do processo serão 
usados para geração de calor e energia e, 
portanto, serão queimados. 

B2 Os resíduos de biomassa são despejados ou 
deixados para serem degradados em condições 
claramente anaeróbicas. Isso se aplica, por exemplo, 
a aterros sanitários profundos com mais de 5 
metros. Isso não se aplica a resíduos de biomassa 
que são empilhados ou deixados para serem 
degradados nos campos. 

Excluída: As plantas de processamento 
de açúcar no Brasil usam resíduos de 
bagaço para a produção de calor e 
energia. O resíduo normalmente é 
queimado. 

B3 Os resíduos de biomassa são queimados de maneira 
descontrolada, sem serem utilizados para fins de 
energia. 

Excluída: As plantas de processamento 
de açúcar no Brasil usam resíduos de 
bagaço para a produção de calor e 
energia porque o recurso está disponível 
e esse é o uso mais eficiente dos recursos 
disponíveis. 

B4 Os resíduos de biomassa são usados para geração de 
calor e/ou eletricidade no local do projeto. 

Incluída: Isto é o que ocorreria, pois o 
desenvolvedor do projeto precisa usar os 
resíduos para fornecer as metas da planta 
de processamento. 

B5 Os resíduos de biomassa são usados para geração de 
energia, inclusive co-geração, em outras centrais 
elétricas existentes ou novas interligadas à rede. 

Excluída: As plantas de processamento 
de açúcar no Brasil usam resíduos de 
bagaço para sua própria geração de calor 
e energia. Como resultado, eles não 
estariam disponíveis para uso em outras 
plantas. Mesmo que estivessem 
disponíveis, o custo do transporte 
tornaria o deslocamento da matéria-prima 
inviável. 

B6 Os resíduos de biomassa são usados para geração de 
calor em outras caldeiras novas ou existentes em 
outras localidades. 

Excluída: Não existem outras caldeiras 
perto do local do projeto que usariam os 
resíduos de biomassa. 
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Cenário da 
linha de 

base 
Descrição das alternativas Incluída / Excluída e Análise 

B7 Os resíduos de biomassa são usados para outros fins 
de energia, como a geração de biocombustíveis. 

Excluída: As plantas de processamento 
de açúcar no Brasil normalmente 
consomem todos os resíduos de bagaço 
que produzem. Não existe atualmente 
uma tecnologia disponível para produzir 
biocombustível a partir do bagaço. 

B8 Os resíduos de biomassa são usados para fins não 
energéticos, por exemplo, como fertilizante ou 
como matéria-prima em processos (por exemplo, no 
setor de celulose e papel). 

Excluída: As plantas de processamento 
de açúcar no Brasil consomem todos os 
resíduos de bagaço que produzem. 

 
 
Portanto, somente a alternativa B4 é plausível para resíduos de biomassa. 
 
Em resumo, os cenários a seguir são os cenários/alternativas aceitáveis: 
• Energia – P1, P4 e P5;  
• Calor – H1 e H2; 
• Biomassa – B4. 
 
Existem três cenários possíveis que resultam desta análise: cenários 4, 13 e 18. Devido às características 
da atividade do projeto, os cenários 4 e 18 foram excluídos, pois envolvem, respectivamente, “não havia 
geração de energia antes da implementação da atividade do projeto” e “a substituição de uma central 
elétrica existente alimentada com resíduo de biomassa por uma nova central elétrica alimentada com 
resíduo de biomassa”. Havia geração de energia na atividade do projeto antes da atividade do projeto 
proposta e a planta não está sendo substituída.  
 
Portanto, o cenário 13 foi definido para a atividade do projeto, pois a situação na metodologia é descrita 
como: 
 
“A atividade do projeto envolve a instalação de uma nova central elétrica alimentada com resíduo de 
biomassa, que é operada perto de uma central elétrica existente alimentada com resíduo de biomassa. A 
planta existente é alimentada somente com resíduos de biomassa e continua a operar após a instalação da 
nova central elétrica. Na ausência da atividade do projeto, uma nova central elétrica alimentada com 
resíduo de biomassa (doravante denominada “planta de referência”) seria instalada, em vez da atividade 
do projeto, no mesmo local e com a mesma capacidade térmica de queima, mas com uma eficiência mais 
baixa de geração de eletricidade do que a planta do projeto (por exemplo, usando uma caldeira de baixa 
pressão em vez de uma caldeira de alta pressão). 
 
O mesmo tipo e quantidade de resíduos de biomassa da planta do projeto seriam usados na planta de 
referência. Consequentemente, na ausência da atividade do projeto, a energia gerada pela planta do 
projeto seria gerada (a) na planta de referência e – como a geração de energia é maior na planta do projeto 
do que  na planta de referência – (b) parcialmente em centrais da rede. No caso de projetos de co-geração, 
aplicam-se as seguintes condições:  

• A planta de referência seria também uma planta de co-geração;  
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• O calor gerado pela planta do projeto seria gerado na planta de referência na ausência da 
atividade do projeto.  

 
 
B.5. Descrição de como as emissões antropogênicas de GEE por fontes são reduzidas para níveis 
inferiores aos que teriam ocorrido na ausência da atividade do projeto registrada no âmbito do 
MDL (avaliação e demonstração da adicionalidade):  
 

Passo 1. Identificação de alternativas à atividade do projeto de acordo com as leis e normas vigentes 
 
 
Subpasso 1a: Definir alternativas à atividade do projeto 
As tabelas acima mostram que estes são os cenários plausíveis: 

• Calor: H1 e H2 
• Energia: P1, P4 e P5 
• Biomassa: B4 

 
Estes cenários plausíveis resultam nas duas situações alternativas a seguir para a atividade do projeto 
proposta que está sendo considerada neste estudo de adicionalidade: 
 

• Alternativa A: A atividade do projeto proposta realizada sem estar registrada como atividade do 
projeto de MDL; 

• Alternativa B: A continuação das práticas atuais usando equipamentos de baixa pressão 
(caldeiras e turbinas) em vez de equipamentos de alta pressão, ou seja, a planta de co-geração 
continuará a fornecer apenas a energia térmica e elétrica necessária para abastecer a demanda do 
consumo interno na usina de açúcar e o restante da eletricidade virá da rede elétrica. 

 
Subpasso 1b: Conformidade com as leis e normas obrigatórias aplicáveis 
 
Todos os cenários alternativos são consistentes com as leis e normas obrigatórias no Brasil. A atividade 
do projeto proposta não é, portanto, a única alternativa em conformidade com as normas e, como 
resultado, não há necessidade de excluir quaisquer cenários neste subpasso. 
 
Passo 2: Análise de barreiras 
 
Subpasso 2a. Identificar barreiras que impediriam a implementação da atividade do projeto de MDL 
proposta 
 
A análise das barreiras é usada para identificar que a atividade do projeto proposta enfrenta barreiras que: 

a. Impedem a implementação deste tipo de atividade do projeto proposta; 
b. Não impedem a implementação de pelo menos uma das alternativas; 

 
Barreiras para investimentos 
Existem barreiras para investimentos que impedem a implementação da atividade do projeto proposta. Há 
uma série de barreiras para investimentos em ativos de co-geração de bagaço para geração de eletricidade 
no Brasil. Esta análise se concentra em três dessas barreiras para investimentos que são relevantes para a 
atividade do projeto proposta: Retorno sobre o investimento comparativo baixo, dificuldade de acesso ao 
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capital e não ser o negócio principal. Em cada um dos casos, é fornecida uma descrição da barreira e uma 
curta análise. 
 
Retorno sobre o investimento comparativo baixo:  
 
A taxa SELIC é a taxa brasileira preferencial de juros para empréstimos e um bom indicador do ambiente 
de investimentos no Brasil. Ela também é usada como a taxa de empréstimo livre de riscos e como um 
benchmark em relação ao qual os investimentos são comparados. Os investimentos que possuem um 
retorno mais baixo que a taxa SELIC são vistos como não competitivos devido a seus retornos 
comparativos mais baixos e, portanto, a taxa SELIC fornece um bom indicador da barreira para 
investimentos. A taxa SELIC é definida pelo COPOM – Comitê de Política Monetária.3  
 
Historicamente, a taxa SELIC tem flutuado amplamente de forma significativa. Portanto, é útil usar uma 
média da taxa SELIC dos últimos três anos. Os investimentos em projetos de infraestrutura energética que 
não seguem a taxa SELIC serão considerados como tendo retornos sobre o investimento financeiro fracos 
para incentivar os investidores. Isso demonstra claramente a existência de uma forte barreira para 
investimentos, o que faz com que o projeto não seja o cenário mais atraente do ponto de vista financeiro. 
 
O projeto foi estabelecido com uma taxa interna de retorno financeiro esperada de 11,40% a.a. Esse valor 
está abaixo da taxa SELIC média de três anos, de 2006 a 2008. Portanto, isso indica uma clara barreira 
para investimentos, uma vez que esse investimento é financeiramente menos atraente e mais arriscado que 
a taxa básica brasileira.  
 
Dificuldade relacionada a acesso ao capital:  
 
Embora a CEVASA seja de propriedade da Canagril e da Cargill, a empresa precisa de financiamento de 
longo prazo de um banco de desenvolvimento para implementar o projeto.  A CEVASA obteve crédito de 
curto prazo oferecido por bancos privados, que precisa ser substituído por dívida de longo prazo oferecida 
pelo BNDES, um banco de desenvolvimento. Se a usina não obtiver o empréstimo de longo prazo do 
BNDES, a taxa de juros no empréstimo de curto prazo reduzirá a Taxa Interna de Retorno no projeto. 
 
O financiamento de dívidas de longo prazo no Real no Brasil normalmente está disponível apenas pelo 
BNDES – Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social, através de empréstimos distribuídos 
através de bancos comerciais. Esse é o legado das dificuldades do país com inflação e subsequente 
desvalorização sofridas durante as décadas de 80 e 90. O acesso a esse capital é através de um longo 
processo que exige o cumprimento de uma série de critérios difíceis de serem atendidos por produtores de 
eletricidade de pequena escala como plantas de co-geração de bagaço. O acesso limitado ao capital é uma 
barreira para investimentos para o desenvolvimento da atividade do projeto proposta. Evidências de que 
essa barreira é ampla podem ser encontradas no artigo publicado pelo jornal Valor e citado pela COGEN, 
que declara que apenas 5% da capacidade energética planejada foi instalada e que diversos projetos desse 
tipo foram abandonados como consequência no Brasil4. 
 
O mesmo artigo descreveu claramente a extensão do problema de acesso ao capital no desenvolvimento 
de plantas de co-geração para produção de energia em usinas de açúcar. O artigo estimou que as usinas 

                                                      
3 O Banco Central do Brasil (http://www.bcb.gov.br/?english) disponibiliza a taxa SELIC para consulta. 
4 Artigo original do jornal Valor de 17 de julho de 2009. Disponível em: 
http://www.cogensp.com.br/noticia_print.asp?id_noticia=6967 
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estão gerando apenas 10% do potencial energético previsto. O artigo explica também que isso se deve às 
atuais dificuldades sentidas no acesso ao capital – tanto de crédito como de débito do BNDES. 
 
 
Não ser o negócio principal:  
 
O investimento na geração de eletricidade não faz parte do negócio principal das plantas de 
processamento de açúcar no Brasil. As receitas obtidas da venda da geração de eletricidade não 
representam mais que uma porcentagem muito pequena das receitas totais das operações. A importância 
relativa baixa em termos gerais de receitas obtidas das vendas de geração de eletricidade em relação à 
receita total é uma forte barreira para os investimentos nesta área. Isso é agravado pelo fato de que 
também é esperado que os retornos obtidos da co-geração sejam bem mais baixos que os investimentos 
feitos no negócio principal de açúcar e etanol. Pesquisadores e comentaristas especializados no Brasil 
sugerem que as receitas da TIR padrão obtidas sobre os investimentos feitos em co-geração estão em 
torno de 12%, enquanto a TIR que normalmente é alcançada sobre investimentos dentro do setor de 
açúcar e etanol está perto de 25%.5 A conclusão disso é de que os investimentos no negócio principal da 
usina são menos arriscados e mais atraentes do ponto de vista financeiro. 
 
Outras barreiras 
Barreiras institucionais 
Existe uma série de questões institucionais que agem como barreiras para o desenvolvimento dos ativos 
de co-geração para geração de eletricidade usando resíduos de bagaço como no caso da atividade do 
projeto proposta. Elas se caracterizam por uma falta de certeza que resulta em uma situação incerta no 
mercado de eletricidade e, como resultado, um padrão histórico de alta volatilidade nos preços do 
mercado de eletricidade. Essa incerteza é um impedimento importante para investidores interessados em 
fazer investimentos em ativos de geração de eletricidade que possuem retorno sobre períodos longos. Para 
compreender totalmente esta barreira institucional, é útil explorar o histórico das políticas do mercado de 
eletricidade e seu impacto sobre o setor. É apresentada a seguir uma visão geral muito breve destacando 
alguns exemplos de políticas institucionais importantes que sistematicamente tentaram superar barreiras 
institucionais no Brasil. Essas políticas têm sido implementadas desde que começou o processo de 
privatização no início da década de 90: 
 

• Início da década de 90: O setor energético brasileiro era composto exclusivamente de empresas 
estatais; 

• Após 1995: Circunstâncias externas incentivaram uma política governamental que promoveu o 
processo de privatização e isso foi seguido por uma política de desregulamentação do mercado. 
Os resultados dessa desregulamentação não foram conforme o esperado. O mercado não gerou 
nova capacidade de geração instalada e o governo foi forçado a implementar outras medidas 
adicionais. 

• 2000: Foi implementada uma política para construir centrais termelétricas para atender à 
crescente demanda nacional. Isso se constituiu no PPT, Plano Prioritário de Termelétricas, 
Decreto Federal 3371, 24/02/2000. O objetivo do plano era construir 47 centrais termelétricas 
com gás boliviano como matéria-prima. 

• 2001: O Programa Emergencial de Energia também foi lançado; sua meta de curto prazo era 
construir 58 termelétricas pequenas a médias. 

                                                      
5 Castro e Dantas, Pesquisadores da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
http://www.nuca.ie.ufrj.br/gesel/artigos/0808XX_CastroDantas_ProinfaAlternativasBioeletricidade.pdf  
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• 2002: Um programa denominado PROINFA (Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de 
Energia Elétrica, Lei nº 10438) foi introduzido para promover, entre outras coisas, a geração de 
energia renovável no mercado.  Esse programa oferece condições de financiamento especiais de 
longo prazo e Contratos de Compra e Venda de Energia Elétrica de longo prazo. A Fase I do 
PROINFA ocorreu entre dezembro de 2006 e dezembro de 2008 e tinha como objetivo a 
implementação de 3.300 MW de capacidade instalada total, incluindo vento, biomassa e pequena 
hidrelétrica. O objetivo da Fase II é implementar 10% da capacidade total de consumo de 
eletricidade do Brasil até 2022, através da instalação de centrais eólicas, de biomassa e pequenas 
centrais hidrelétricas. No entanto, essa segunda fase ainda precisa ser iniciada e está cercada de 
incertezas quanto aos detalhes precisos de como será seu funcionamento. 

 
Esses programas diferentes demonstram que foram necessárias políticas institucionais para desenvolver 
uma infraestrutura energética ao longo do período pós-estatal do mercado energético do Brasil. Em 
particular, a existência do programa PROINFA é um indicativo das barreiras institucionais existentes no 
Brasil para a criação de ativos de energia renovável. Ela demonstra claramente que geralmente é 
necessário apoio público para o desenvolvimento eficaz de projetos de energia renovável, como a co-
geração de bagaço, usando alta eficiência para vender eletricidade ao mercado. Apesar do apoio extra 
fornecido em relação à geração de eletricidade a partir do bagaço, não foi possível atingir a participação 
planejada de 1.100 MW (apenas 685 MW foram contratados). O restante foi contratado de pequenas 
centrais hidrelétricas. Em resumo, é possível observar que as barreiras institucionais resultam no fato de 
que a geração de eletricidade do bagaço da cana-de-açúcar representa apenas 3,58% da geração total de 
eletricidade no Brasil (31/07/2009)6.  
 
 
Subpasso 2b. Mostrar que as barreiras identificadas não evitariam a implementação de pelo menos 
uma das alternativas (exceto a atividade proposta) 
 
As barreiras identificadas não evitariam a implementação de pelo menos uma das alternativas. A tabela 
abaixo mostra um resumo dessas barreiras para cada alternativa identificada e, em seguida, é apresentada 
uma análise descritiva explicando esse resultado. 
 
 
 

Tabela 4- Efeito das barreiras sobre cada uma das alternativas identificadas 
 

Barreiras Alternativa A Alternativa B 
Para investimentos Sim Não 
Institucionais Sim Não 
Resultado Excluída Não Excluída 

 
As barreiras para investimentos e as barreiras institucionais evitariam a ocorrência da Alternativa A. 
Considerando os riscos envolvidos com a atividade do projeto proposta, a série de barreiras identificadas 
significa que o projeto não ocorreria sem os incentivos adicionais do financiamento do MDL. Esse 
incentivo adicional é importante para superar as barreiras, diminuindo uma parte do risco de investimento 
através de uma redução na dependência do crédito do BNDES, superando as barreiras institucionais 
arraigadas. De acordo com as diretrizes da ferramenta de adicionalidade, uma alternativa diferente da 
                                                      
6 http://www.aneel.gov.br/aplicacoes/capacidadebrasil/OperacaoCapacidadeBrasil.asp 



FORMULÁRIO DO DOCUMENTO DE CONCEPÇÃO DO PROJETO (MDL - DCP) - Versão 03 
 
MDL – Conselho Executivo  página 23 
 
 
atividade do projeto, a Alternativa B, a prática comum no Brasil de caldeiras de baixa eficiência, não seria 
excluída pelas barreiras identificadas acima. A expansão da planta traz consigo uma necessidade de 
aumento da capacidade de co-geração e isso seria obtido com caldeiras de baixa eficiência. Seguindo as 
diretrizes da ferramenta de adicionalidade, esta alternativa se torna a linha de base. 
 
 
Passo 3: Análise de investimentos 
 
A análise de investimentos é usada para determinar, além da análise de barreiras, o motivo pelo qual o 
projeto não pode ser implementado sem ser uma atividade do MDL. 
 
Subpasso 3a. Determinar o método de análise apropriado 
 
O método de análise apropriado escolhido para demonstrar a adicionalidade é a análise de benchmark de 
investimento (opção III). 
 
Subpasso 3b.  
 
O indicador financeiro que foi identificado para o projeto de co-geração da CEVASA é a TIR do projeto 
(Taxa Interna de Retorno). Ela foi calculada durante a vida útil do projeto, que é de vinte e cinco anos. 
 
O benchmark é derivado da taxa livre de riscos do país anfitrião conhecida como taxa SELIC. A taxa 
SELIC usada foi obtida da data de início da atividade do projeto. Como a taxa flutua, foi calculada uma 
média dos três anos anteriores à data de início do projeto em janeiro de 2009; o valor obtido foi de 
13,59%7.  
 
 
Subpasso 3c. 
 
O projeto de co-geração da CEVASA envolveu a aquisição e a instalação de uma caldeira de alta 
eficiência e os equipamentos e investimentos que acompanham essa tecnologia. O investimento total está 
documentado na planilha de análise financeira. O investimento total foi de R$ 67.576.000. As receitas 
anuais para o projeto serão obtidas da venda da eletricidade para a rede.  
 
A TIR do projeto foi calculada como 11,40% sem créditos de carbono. Esse valor está abaixo do 
benchmark da taxa SELIC escolhido de 13,59%. Como resultado, os créditos de carbono foram parte 
essencial da decisão do projeto, pois levam a TIR do projeto até 12,64%. Esta é uma receita adicional 
significativa e, portanto, reduziu o risco associado ao investimento. 
 
Subpasso 3d. Análise de sensibilidade 
 
Foi realizada uma análise de sensibilidade alterando-se os seguintes parâmetros: 

• Preço da venda de energia 
• Pagamentos de taxas de juros 
• Custo total do projeto 

 

                                                      
7 Fonte: Banco Central do Brasil http://www.bcb.gov.br/Pec/Copom/Port/taxaSelic.asp#notas  
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Estes três parâmetros foram selecionados como os três parâmetros possíveis que poderiam sofrer 
alterações com o tempo. A análise financeira foi realizada alterando os parâmetros em +/- 10% e 
analisando o impacto sobre a TIR do projeto. Os resultados podem ser encontrados na tabela a seguir. Os 
resultados mostram que a análise financeira é sólida, pois, em todos os casos, a TIR nunca sobe acima do 
custo de oportunidade ou da taxa de benchmark, estabelecida pela taxa SELIC em 13,40%. 
 
 Tabela 5 – TIR do projeto e análise de sensibilidade 
 

 
 
 
 
Passo 4. Análise da prática comum 
Subpasso 4a. Analisar outras atividades semelhantes ao projeto proposto 
 
A geração de energia para venda para a rede elétrica a partir de resíduo de bagaço não é prática comum no 
Brasil. A prática vigente é o uso de equipamentos de baixa pressão. O apoio governamental histórico para 
o setor de processamento da cana-de-açúcar tem tido o suporte de um sistema de preços fixos e subsídios. 
Isso significou que as práticas existentes e tradicionais que dominam o setor, inclusive o uso de 
tecnologia ineficiente para calor e energia, prevaleceram e existe atualmente pouco ou nenhum incentivo 
para mudar dessa prática sem o MDL.  
 
A geração e a venda de eletricidade a partir de resíduos de bagaço usando caldeiras de alta eficiência não 
é prática comum no Estado de São Paulo, Brasil. Novos projetos de geração de eletricidade no Estado de 
São Paulo estão sendo desenvolvidos predominantemente como centrais termelétricas – 91%8. Para a 
análise deste estudo, foram escolhidas para comparação com o projeto proposto novas plantas de co-
geração semelhantes em operação no Estado de São Paulo que queimam resíduos de bagaço e vendem 
eletricidade. Detalhes desses projetos são mostrados na Tabela 6.  
 
 
 
 
 
 

Tabela 6 – Projetos recentes de geração de energia do bagaço no Estado de São Paulo 

                                                      
8 http://www.aneel.gov.br/aplicacoes/ResumoEstadual/CapacidadeEstado.asp?cmbEstados=SP:SO%20PAULO 
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A Tabela 6 demonstra que é predominante o número de usinas de açúcar que fornecem eletricidade para a 
rede como atividade do projeto de MDL. Não é prática comum para o setor fornecer eletricidade para a 
rede e incentivos adicionais como o MDL estão relacionados a receita adicional. 
 
Das 14 usinas encontradas na região semelhantes à atividade do projeto, apenas uma não apresenta 
evidência de ter tentado um registro como MDL. As 13 restantes estão no pipeline do MDL. Assim, é 
possível concluir que o projeto não é uma prática comum, portanto, o projeto é adicional. 
 
O mecanismo (MDL) é visto como vital na superação das barreiras e riscos envolvidos com o projeto. 
 
O impacto do registro deste projeto no MDL resultará em tornar a atividade do projeto proposta um 
investimento financeiramente viável. Os créditos de carbono oferecem ao comitê de investimentos 
encarregado do investimento um incentivo que o convenceu a assumir o risco e investir no projeto. O 
projeto também criará oportunidades de trabalho.  
 
 
B.6.  Reduções de emissões: 
 

B.6.1. Explicação das escolhas metodológicas:
 
Reduções de emissões 
 

Usina Moagem (t) Açúcar (t) Etanol (m3) Potência 
(MWh) Localização Vender 

energia? MDL Processo 

Colorado 6.103.406 426.430 276.936 52.760 Guaíra sim sim Validação 
Santa Elisa - unidade 

I 5.585.370 324.965 246.591 58.000 Sertãozinh
o sim sim Registrado 

Colombo 5.152.190 394.074 200.093 65.500 Ariranha sim sim Registrado 

Cruz Alta 4.436.982 459.022 78.592 40.000 Olímpia sim sim Registrado 

Barra Grande 4.376.621 252.122 231.413 62.900 Lençóis 
Paulista sim sim Registrado 

São José Da Estiva 3.190.577 95.084 199.650 19.500 Novo 
Horizonte sim não _ 

Cerradinho 3.752.650 198.247 195.597 75.000 Catanduva sim sim Registrado 
São Francisco - 

Sertãozinho 2.931.622 252.877 56.350 13.476 Sertãozinh
o sim sim Registrado 

Mandu 2.621.594 154.009 132.666 25.000 Guaíra sim sim Validação 
Santo Antônio - 

Sertãozinho 2.502.150 150.690 111.615 23.000 Sertãozinh
o sim sim Registrado 

Santa Adélia 2.287.562 121.696 128.061 42.000 Jaboticabal sim sim Registrado 

LDC Bioenergia 
Leme 1.860.165 127.834 71.325 42.300 Leme - SP sim sim Registrado 

Pioneiros 1.817.674 114.472 98.316 42.000 Sud 
Mennucci sim sim  Validação 

Bioenergia (Ex: 
Centrálcool) 1.735.210 89.472 92.230 15.700 Lucélia 

 sim sim Registrado 
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A atividade do projeto reduz principalmente as emissões de CO2 através da substituição da geração de 
energia elétrica e calor com combustíveis fósseis por geração de energia com resíduos de biomassa. A 
redução de emissões ERy pela atividade do projeto durante um determinado ano y é a diferença entre as 
reduções de emissões pela substituição da geração de eletricidade com combustíveis fósseis (ERelectricity,y), 
as reduções de emissões pela substituição da geração de calor com combustíveis fósseis (ERheat,y), 
emissões do projeto (PEy), emissões decorrentes das fugas (Ly) e, onde esta fonte de emissão estiver 
incluída no limite do projeto e for relevante, emissões de linha de base decorrentes da degradação natural 
ou queima de fontes antropogênicas de resíduos de biomassa (BEbiomass,y), como a seguir: 
 
ERy = ERheat,y + ERelectricity,y + BEbiomass,y  – PEy  – Ly 
 
Onde: 
ERy = Reduções de emissões da atividade do projeto durante o ano y (tCO2/ano) 
ERelectricity,y = Reduções de emissões decorrentes do deslocamento de eletricidade durante o ano y 
(tCO2/ano) 
ERheat,y = Reduções de emissões decorrentes do deslocamento de calor durante o ano y (tCO2/ano) 
BEbiomass,y = Emissões de linha de base decorrentes da degradação natural ou queima de fontes 
antropogênicas de resíduos de biomassa durante o ano y (tCO2e/ano) 
PEy = Emissões do projeto durante o ano y (tCO2/ano) 
Ly = Emissões das fugas durante o ano y (tCO2/ano) 
 
Emissões do projeto 
 
PEy=0 
 
A emissão do projeto é zero. A central elétrica usará apenas bagaço como combustível e a atividade do 
projeto não exigirá combustível fóssil adicional para transporte. A atividade do projeto irá gerar energia 
para seu próprio consumo e não necessita de nenhuma da rede, portanto, nenhuma emissão deve ser 
considerada em decorrência do consumo de eletricidade. 
 
Reduções de emissões decorrentes do deslocamento de eletricidade 
 
As reduções de emissões decorrentes do deslocamento de eletricidade são pertinentes para todos os 
cenários apresentados na seção B.4 e são calculadas multiplicando a quantidade líquida de aumento de 
geração de eletricidade com resíduos de biomassa como resultado da atividade do projeto (EGy) pelo fator 
de emissão da linha de base de CO2 para a eletricidade deslocada em razão do projeto (EFelectricity,y), como 
a seguir: 
 
ERelectricity,y = EGy  * EFelectricity,y 
 
Onde: 
ERelectricity,y = Reduções de emissões decorrentes do deslocamento de eletricidade durante o ano y 
(tCO2/ano) 
EGy = Quantidade líquida de aumento de geração de eletricidade como resultado da atividade do projeto, 
incremental à geração da linha de base, durante o ano y (MWh) 
EFelectricity,y = Fator de emissão de CO2 para a eletricidade deslocada em decorrência da atividade do 
projeto durante o ano y (tCO2/MWh) 
 

Passo 1: Determinação de EFelectricity,y 
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A atividade do projeto desloca eletricidade de outras fontes interligadas à rede. O fator de emissão para o 
deslocamento de eletricidade deve corresponder ao fator de emissão da rede (EFelectricity,y = EFgrid,y) e 
EFgrid,y deve ser calculado conforme apresentado a seguir. 
  
Como a capacidade de geração de energia da planta do projeto é maior que 15 MW, EFgrid,y é calculado 
como uma margem combinada (CM), seguindo a orientação da seção “Linhas de base” na “Metodologia 
consolidada de linha de base para a geração de eletricidade conectada à rede a partir de fontes renováveis” 
(ACM0002). Por sua vez, a ACM0002 indica que deve ser aplicada a “Ferramenta para calcular o fator de 
emissão para um sistema elétrico”, na qual é aplicada a versão 1.1. 
 

Calcular o fator de emissão da margem combinada  
 
O fator de emissões da margem combinada é calculado da seguinte maneira:  
 
EFgrid, CM, y = EF grid,OM,y * WOM + EF grid, BM, y * WBM 
 
 
Onde:  
EFgrid,BM,y = Fator de emissão de CO2 da margem de construção no ano y (tCO2/MWh) 
EFgrid,OM,y = Fator de emissão de CO2 da margem de operação no ano y (tCO2/MWh) 
wOM = Ponderação do fator de emissões da margem de operação (%) 
wBM = Ponderação do fator de emissões da margem de construção (%) 
 
Os pesos de wOM e wBM são 0,5 por padrão para o primeiro período de obtenção de créditos. 
 
A estimativa de EFgrid,y é apresentada no Anexo 3. 
 

Passo 2: Determinação de EGy 
 
A EGy é determinada da seguinte forma: 
 

 
 
Onde: 
 
EGy = Quantidade líquida de aumento de geração de eletricidade como resultado da atividade do projeto, 
incremental à geração da linha de base, durante o ano y (MWh) 
EGproject plant,y = Quantidade líquida de eletricidade gerada na planta do projeto durante o ano y (MWh) 
εel,other plant(s) = Eficiência energética líquida média de geração de eletricidade nas outras centrais elétricas 
que usariam os resíduos de biomassa queimados na planta do projeto na ausência da atividade do projeto 
(MWhel/MWhbiomass) 
EGtotal,y = Quantidade líquida de eletricidade gerada em todas as centrais elétricas no local do projeto, 
gerada a partir da queima do mesmo tipo de resíduos de biomassa da planta do projeto, inclusive a nova 
central elétrica instalada como parte da atividade do projeto e as plantas existentes anteriormente, durante 
o ano y (MWh/ano) 
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EGhistoric,3yr = Quantidade líquida de eletricidade gerada durante os últimos três anos em todas as centrais 
elétricas no local do projeto, gerada a partir da queima do mesmo tipo de resíduos de biomassa usado na 
planta do projeto (MWh) 
BFk,y = Quantidade de resíduo de biomassa do tipo k queimado na planta do projeto durante o ano y 
(toneladas de matéria seca) 
NCVk = Poder calorífico inferior do resíduo de biomassa do tipo k (GJ/ton de matéria seca) 
 
A εel,other plant corresponde à eficiência líquida média de geração de eletricidade na “planta de referência” 
(εel,reference plant) que seria instalada na ausência da atividade do projeto de MDL. A estimativa é mostrada 
no Anexo 3. 
 
Redução de emissões decorrentes do deslocamento de calor: 
 
ERheat,y = 0 
 
As reduções de emissões decorrentes do calor não são consideradas porque o vapor é utilizado apenas 
para geração de eletricidade na atividade do projeto, sem exportação do calor para outros locais.  
 
 
Emissões de linha de base decorrentes da degradação natural ou da queima não controlada de 
fontes antropogênicas de resíduos de biomassa  
 
BEBiomass,y = 0 
 
Por conservadorismo, consideramos que não existe degradação natural nem queima não controlada de 
resíduos de biomassa na linha de base. 
 
 
Fugas 
 
Ly = 0 
 
As fugas do projeto são zero. 
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B.6.2.  Dados e parâmetros disponíveis na validação: 
 
 

Dado / Parâmetro: εel,other plant(s) 
Unidade do dado: % 
Descrição: Eficiência energética líquida média de geração de eletricidade nas outras 

centrais elétricas que usariam os resíduos de biomassa queimados na planta do 
projeto na ausência da atividade do projeto (MWhel/MWhbiomass) 

Fonte do dado usada: Balanço Energético Nacional 2008 (Ano base 2007) 
Valor aplicado: 3,00% 
Justificativa da escolha 
do dado ou descrição 
dos métodos e 
procedimentos de 
medição realmente 
aplicados: 

A eficiência da geração de eletricidade em plantas de co-geração alimentadas 
com resíduo de biomassa comumente instaladas. 
A eficiência foi escolhida de maneira conservadora, usando o Balanço 
Energético Nacional.  

Comentário: Para obter mais informações, veja o Anexo 3. 
 
 
B.6.3.  Cálculo ex-ante das reduções de emissões: 

 
 

Tabela 7 – Informações sobre dados da linha de base 
 

Indicador Abreviação Valor Unidade 
Quantidade líquida de eletricidade gerada na 
planta do projeto 

EGproject plant,y 132.037 MWh/ano 

Quantidade líquida de eletricidade gerada em 
todas as centrais elétricas no local do projeto 

EGtotal,y 165.417 MWh/ano 

Quantidade líquida de eletricidade gerada 
durante os últimos três anos em todas as 
centrais elétricas no local do projeto 

EGhistoric,3yr 18.806 MWh/ano 

Quantidade de resíduo de biomassa (bagaço) 
queimada na planta do projeto  

BFk,y 386.835 Toneladas de matéria 
seca: 

Quantidade líquida de aumento de geração de 
eletricidade 

EGy 78.801 MWh/ano 

Emissões de linha de base de degradação da 
biomassa 

BEbiomass,y 0,00 toneladas de CO2e/ano 

Emissões do projeto PEy 0,00 toneladas de CO2e/ano 
Fugas LEy 0,00 toneladas de CO2e/ano 
Fator de emissão de CO2 para a eletricidade 
deslocada 

EFelectricity,2008 0,3111 toneladas CO2e/MWh 

Fator de emissão da margem de operação EFOM, dispacth,2008 0,4766 toneladas CO2e/MWh 
Fator de emissão da margem de construção EFBM,2008 0,1458 toneladas CO2e/MWh 
Redução de emissões decorrentes da geração 
de calor 

ERheat,y 0,00 toneladas de CO2e/ano 

Redução de emissões decorrentes do 
deslocamento de eletricidade 

ERelectricity,y 24.522 toneladas de CO2e/ano 
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Observação: Os dados consideram a estimativa mais alta 

 
 



FORMULÁRIO DO DOCUMENTO DE CONCEPÇÃO DO PROJETO (MDL - DCP) - Versão 03 
 
MDL – Conselho Executivo  página 31 
 
 

 
B.6.4 Síntese da estimativa ex-ante das reduções de emissões: 
 
 

Tabela 8 – Estimativa de redução de emissões 
 

Ano Estimativa de 
reduções de 
emissões da 
atividade do 

projeto 
(toneladas de CO2e) 

Estimativa 
de reduções 
de emissões 
de linha de 

base 
(toneladas de 

CO2e)

Estimativa das 
fugas 

(toneladas de 
CO2e) 

Estimativa do total 
de reduções de 

emissões 
(toneladas de CO2e) 

2010 0 21.494 0 21.494 
2011 0 22.742 0 22.742 
2012 0 23.505 0 23.505 
2013 0 23.505 0 23.505 
2014 0 23.505 0 23.505 
2015 0 24.522 0 24.522 
2016 0 24.522 0 24.522 
2017 0 24.522 0 24.522 
2018 0 24.522 0 24.522 
2019 0 24.522 0 24.522 

Total de reduções 
estimadas (toneladas 

de CO2e) 
0 237.361 0 237.361 

 
 
B.7. Aplicação da metodologia de monitoramento e descrição do plano de monitoramento: 
 

 
B.7.1 Dados e parâmetros monitorados: 

 
 
Dado / Parâmetro: EFelectricity,y 
Unidade do dado: tCO2/MWh 
Descrição: Fator de emissão de CO2 para a eletricidade deslocada em decorrência da 

atividade do projeto durante o ano y 
Fonte do dado a ser 
usada: AND brasileira 

Valor do dado aplicado 
para fins de cálculo das 
reduções de emissões 
esperadas na seção B.5 

0,3110 tCO2/MWh 

Descrição dos métodos 
e procedimentos de 
medição a serem 
aplicados: 

A estimativa ex-ante foi feita de acordo com a “Ferramenta para calcular o fator 
de emissão para um sistema elétrico” versão 1.1, EB 39 e usando os dados mais 
recentes disponíveis. Para obter mais informações, veja o Anexo 3. 
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Procedimentos de 
GQ/CQ a serem 
aplicados: 

 

Comentário:  
 

Dado / Parâmetro: BFk,y 
Unidade do dado: Toneladas de matéria seca: 
Descrição: Quantidade de resíduo de biomassa do tipo k queimado na planta do projeto 

durante o ano y 
Fonte do dado a ser 
usada: Relatórios de produção da planta 

Valor do dado aplicado 
para fins de cálculo das 
reduções de emissões 
esperadas na seção B.5 

361.046 toneladas de matéria seca 

Descrição dos métodos 
e procedimentos de 
medição a serem 
aplicados: 

A quantidade total de cana-de-açúcar moída é monitorada por balanças 
calibradas. Algumas amostras são coletadas para determinar o teor de fibras. A 
fibra corresponde ao bagaço, ou seja, a quantidade de bagaço corresponde à 
quantidade de cana-de-açúcar multiplicada pelo teor de fibras.  

Procedimentos de 
GQ/CQ a serem 
aplicados: 

Os equipamentos envolvidos serão calibrados anualmente. 

Comentário:  
 
 

Dado / Parâmetro: EGproject plant,y 
Unidade do dado: MWh/ano 
Descrição: Quantidade líquida de eletricidade gerada na planta do projeto durante o ano y 
Fonte do dado a ser 
usada: 

Relatório de energia do sistema de supervisão 
 

Valor do dado aplicado 
para fins de cálculo das 
reduções de emissões 
esperadas na seção B.5 

95.442 MWh/ano 

Descrição dos métodos 
e procedimentos de 
medição a serem 
aplicados: 

Monitoramento contínuo por um medidor de eletricidade. 
 

Procedimentos de 
GQ/CQ a serem 
aplicados: 

A operação e a manutenção do medidor de eletricidade serão feitas de acordo 
com as regras nacionais.  

Comentário:  
 

Dado / Parâmetro: EGtotal,y 
Unidade do dado: MWh/ano 
Descrição: Quantidade líquida de eletricidade gerada em todas as centrais elétricas no local 

do projeto, gerada a partir da queima do mesmo tipo de resíduos de biomassa da 
planta do projeto, inclusive a nova central elétrica instalada como parte da 
atividade do projeto e as plantas existentes anteriormente, durante o ano y 
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Fonte do dado a ser 
usada: 

Medições no local 
 

Valor do dado aplicado 
para fins de cálculo das 
reduções de emissões 
esperadas na seção B.5 

154.386 MWh/ano 

Descrição dos métodos 
e procedimentos de 
medição a serem 
aplicados: 

A operação e a manutenção do medidor de eletricidade serão feitas de acordo 
com as regras nacionais. 

Procedimentos de 
GQ/CQ a serem 
aplicados: 

A fração de eletricidade gerada a partir da queima de resíduos de biomassa deve 
ser determinada dividindo a quantidade relevante de resíduos de biomassa pela 
quantidade total de todos os combustíveis queimados, ambas expressas em 
quantidades de energia. A quantidade relevante de biomassa se refere aos tipos de 
resíduos de biomassa queimados na planta do projeto. 

Comentário:  
 

Dado / Parâmetro: NCVk 
Unidade do dado: GJ/t de matéria seca 
Descrição: Poder calorífico inferior do bagaço 
Fonte do dado a ser 
usada: Medições 

Valor do dado aplicado 
para fins de cálculo das 
reduções de emissões 
esperadas na seção B.5 

16,5 GJ/tonelada de matéria seca 

Descrição dos métodos 
e procedimentos de 
medição a serem 
aplicados: 

As medições devem ser realizadas em laboratórios conceituados e de acordo com 
os padrões internacionais pertinentes, pelo menos a cada seis meses, retirando 
três amostras para cada medição. Medir o PCI com base na biomassa seca. 

Procedimentos de 
GQ/CQ a serem 
aplicados: 

Verificar a consistência das medições comparando os resultados da medição com 
medições de anos anteriores, fontes de dados relevantes e valores padrão do 
IPCC.  

Comentário:  
 
 
 
B.7.2. Descrição do plano de monitoramento: 

 
A metodologia aprovada de monitoramento ACM0006 é usada para desenvolver o plano de 
monitoramento. Serão implementadas tarefas de monitoramento de acordo com este plano. 
 
A responsabilidade geral pelo monitoramento e pela elaboração de relatórios é do proprietário do projeto. 
Uma equipe do MDL, formada por funcionários com outras funções dentro da empresa, será estabelecida 
para executar o trabalho de monitoramento. O gerente do projeto proposto é responsável pela análise dos 
dados relatados. 
 
A equipe do MDL de monitoramento será responsável pela coordenação das atividades a seguir com a 
equipe operacional: 
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• Supervisionar e verificar a medição e o registro dos dados; 
• Coleta de dados; 
• Calibração de instrumentos de medição; 
• Preparação de relatório de dados; 
• Arquivamento de dados. 

 
O fator de emissão da linha de base de eletricidade será determinado ex-post. O valor usado neste DCP foi 
determinado ex-ante somente para fins de estimativa. 
 
B.8. Data da conclusão da aplicação do estudo da linha de base e da metodologia de 
monitoramento e nome da(s) pessoa(s)/entidade(s) responsável(eis) 
 
O estudo da linha de base e a metodologia de monitoramento do projeto proposto foram concluídos em 
09/10/2009. 
 
A entidade responsável pela determinação do estudo da linha de base e da metodologia de monitoramento 
é o Clean Energy Finance Committee, Mitsubishi UFJ Securities Co., Ltd, que é o consultor de MDL e 
também participante do projeto.  
 
Os detalhes de contato estão listados no Anexo I. 
 
 
SEÇÃO C.  Duração da atividade do projeto / período de obtenção de créditos  
 
C.1. Duração da atividade do projeto: 
 
 C.1.1. Data de início da atividade do projeto:  
 
 
 C.1.2. Vida útil operacional esperada da atividade do projeto: 
 
25a-0m 
 
C.2. Escolha do período de obtenção de créditos e informações relacionadas : 
 
 C.2.1. Período de obtenção de créditos renovável: 
 
  C.2.1.1.   Data de início do primeiro período de obtenção de créditos:  
 
  C.2.1.2.  Duração do primeiro período de obtenção de créditos: 
 
 C.2.2. Período de obtenção de créditos fixo:  
 
  C.2.2.1.  Data de início: 
 
01/04/2010 
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  C.2.2.2.  Duração:  
 
10 anos - 0 mês 
 
SEÇÃO D.  Impactos ambientais 
 
D.1. Documentação sobre a análise dos impactos ambientais, inclusive dos impactos 
transfronteiriços:  
 
A Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) emitiu a resolução número 1819 em 17 de fevereiro de 
2009 autorizando o aumento da capacidade instalada da CEVASA.  
 
A agência ambiental estadual, CETESB – Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental, emitiu as 
licenças ambientais necessárias referentes à implementação dos novos equipamentos conforme descrito a 
seguir: 
 

Tipo de licença Número Equipamento 
Construção 27002948 Turbogerador 

27002908 Tratamento de água e efluentes 
27002936 Caldeira 

 
Em operação  

27002885 Evaporador de múltiplos estágios  
27003143 Transformador e linha de 

transmissão 
 
Para a obtenção da licença de implementação e operação, foi realizado um estudo de impacto ambiental 
(EIA/RIMA). O estudo abordou as seguintes questões: 

 
Ambiente físico 
• Clima local 
• Aspectos geomorfológicos, geológicos e de solos 
• Recursos hídricos e minerais 
• Ocupação e uso do solo 

 
Ambiente social 
• Logística e mobilidade local 
• Caracterização demográfica da população local e Índice Paulista de Responsabilidade Social 
• Economia, educação, segurança, saúde e saneamento  
• Percepção ambiental 

 
Ambiente biótico 
• Florestas remanescentes  
• Aspectos da vida animal e da flora 

 
Conforme mencionado no estudo ambiental, a CEVASA contribuirá para gerar novas oportunidades de 
emprego, gerar e usar energia renovável, reduzir a poluição atmosférica pelo uso de tecnologias 
adequadas e aumentar os impostos para o governo local. Além disso, a CEVASA aplicará medidas de 
mitigação para reduzir todos os impactos ambientais envolvidos.  
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Os estudos ambientais e as licenças preliminar, de construção e de operação estão disponíveis mediante 
solicitação. 
 
D.2. Se os impactos ambientais forem considerados significativos pelos participantes do projeto 
ou pela Parte anfitriã, apresente as conclusões e todas as referências que corroboram a 
documentação da avaliação de impacto ambiental realizada de acordo com os procedimentos 
exigidos pela Parte anfitriã. 
 
Nenhum impacto ambiental negativo significativo é esperado da atividade do projeto. 
 
SEÇÃO E.  Comentários das partes interessadas 
 
 
E.1. Breve descrição de como foram solicitados e compilados os comentários das partes 
interessadas locais: 
 
A consulta pública das partes interessadas locais é obrigatória para obtenção de licenças ambientais, e 
uma vez que o projeto já recebeu as licenças, significa que o projeto decorreu do processo de comentários 
das partes interessadas. A legislação também necessita do aviso de emissão das licenças em um jornal 
oficial (Diário Oficial da União) para tornar o processo público e permitir informação e opinião pública. 
 
Além do mais, a Autoridade Designada Nacional brasileira para o MDL, Comissão Interministerial de 
Mudança Global do Clima – CIMGC, solicita o convite obrigatório das partes interessadas já 
selecionadas para comentários do DCP enviado para validação a fim de providenciar a carta de 
aprovação. 
 
Cartas-convite foram enviadas para as respectivas partes interessadas, incluindo: 
 

• Prefeitura Municipal de Patrocínio Paulista; 

• Câmara dos Vereadores de Patrocínio Paulista; 

• CETESB - Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental; 

• Secretaria de Infraestrutura do Município de Patrocínio Paulista; 

• FBOMS - Fórum Brasileiro de ONG’s e Movimentos Sociais para o Meio Ambiente e 

Desenvolvimento; 

• Associações comunitárias; 

• Ministério Público do Estado de São Paulo; 

• Ministério Público Federal. 

 
 
E.2. Síntese dos comentários recebidos: 
 
Até agora, nenhuma preocupação surgiu das chamadas públicas a respeito da atividade do projeto. 
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E.3. Relatório sobre como foram devidamente considerados os comentários recebidos: 
 
Nenhuma preocupação surgiu das chamadas públicas a respeito da atividade do projeto. 
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Anexo 1 
 

INFORMAÇÕES DE CONTATO DOS PARTICIPANTES DA ATIVIDADE DO PROJETO 
 
Organização: Central Energética Vale do Sapucaí Ltda. (CEVASA)  
Rua/Caixa Postal: Estrada do Marolo, km 25  
Edifício:  
Cidade: Patrocínio Paulista 
Estado/Região: São Paulo  
CEP: 14415-000 
País: Brasil 
Telefone: +55 16 3145 9300 
FAX: +55 16 3145 9300 
E-Mail:  
URL: http://www.cevasa.com.br 
Representado por:   
Cargo: Diretor 
Forma de tratamento: Sr. 
Sobrenome: Carneiro 
Nome do meio: Batista Garcia 
Primeiro nome: João 
Departamento: Conselho de Administração 
Celular:  
FAX direto: +55 16 3145 9353 
Tel. direto: +55 16 3145 9304  
E-mail pessoal: jbgc@cevasa.com.br 
 
 
Organização: Mitsubishi UFJ Securities Co., Ltd. (MUS) 
Rua/Caixa Postal: 5-4-9 Toyosu 
Edifício: 2º andar, Edifício KR Toyosu 
Cidade: Tokyo 
Estado/Região: Koto-ku 
CEP: 135-0061 
País: Japão 
Telefone: +81 3 6213 6850 
FAX: +81 3 6213 6175 
E-Mail:  
URL: http://www.mufg.jp 
Representado por:   
Cargo: Presidente 
Forma de tratamento: Sr. 
Sobrenome: Watanabe 
Nome do meio:  
Primeiro nome: Hajime 
Departamento: Comitê de Financiamento de Energia Limpa 
Celular:  
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FAX direto:  
Tel. direto:  
E-mail pessoal: watanabe-hajime@sc.mufg.jp 
 
 
Organização: Cenarium Gestão Energética Ltda. 
Rua/Caixa Postal: Rua José Ferreira Marques 4-26 
Edifício:  
Cidade: Bauru 
Estado/Região: São Paulo 
CEP:  
País: Brasil 
Telefone: +55 14 3312 2800 
FAX:  
E-Mail:  
URL:  
Representado por:   
Cargo: Diretor 
Forma de tratamento: Sr. 
Sobrenome: Buzalaf 
Nome do meio:  
Primeiro nome: Fernando 
Departamento:  
Celular:  
FAX direto:  
Tel. direto:  
E-mail pessoal: fernando.buzalaf@cenarium.eng.br 
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Anexo 2 

 
INFORMAÇÕES SOBRE FINANCIAMENTO PÚBLICO 

 
O Projeto não envolve nenhum fundo público. 
 



FORMULÁRIO DO DOCUMENTO DE CONCEPÇÃO DO PROJETO (MDL - DCP) - Versão 03 
 
MDL – Conselho Executivo  página 41 
 
 

 
Anexo 3 

 
INFORMAÇÕES SOBRE A LINHA DE BASE 

 
 

1. Fator de Emissão da Eletricidade  
 
O sistema brasileiro de eletricidade, para o propósito das atividades MDL foi delineado como um sistema 
único e interconectado, como determinado pela AND brasileira através da resolução número 8.  
 
O cálculo do Fator de Emissão foi realizado de acordo com os dados abaixo da AND brasileira:   
 

Fator de Emissão 2008  
Tipo de Margem Mês Fator de 

Emissão 
(tCO2/MWh) 

 
 
 
 

Operação (tCO2/MWh)1 

Janeiro 0,5727 
Fevereiro 0,6253 

Março 0,5794 
Abril 0,4529 
Maio 0,4579 
Junho 0,5180 
Julho 0,4369 

Agosto 0,4258 
Setembro 0,4102 
Outubro 0,4369 

Novembro 0,3343 
Dezembro 0,4686 

Construção (tCO2/MWh)1 − 0,1458 
Fator de Emissão Calculado 
(tCO2/MWh) 

_ 0,3111 
 

 
Fonte: 
Ministério da Ciência e Tecnologia. Disponível em:  
http://www.mct.gov.br/index.php/content/view/303077.html. Acessado em: Setembro de 2009.  
 
2. Média da eficiência líquida da usina linha de base 
 
A média da eficiência energética líquida da usina linha de base foi calculada utilizando os dados abaixo:  
 
Ano  2005 2006 2007
Eletricidade Gerada (GWh) [1] 7.661 8.357 11.095
Bagaço consumido (toneladas de matéria úmida) [1] 106.470 121.150 134.550
Eficiência Calculada (%) 2,90 2,78 3,33
Média da Eficiência (3 anos)  3,00%
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O coeficiente de equivalência da energia do bagaço[1]: 2,48 MWh/ton 
% teor da umidade do bagaço: 50% 
 
Fonte: [1] Balanço Nacional de Energia 2008 (Ano Base 2007) 
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Anexo 4 
 

INFORMAÇÕES SOBRE MONITORAMENTO  
 
 
Esta seção foi intencionalmente deixada em branco. Veja seção B.7.2 do plano de monitoramento. 

 
 

- - - - - 
  
 
 



Anexo III 

 

Projeto de geração de eletricidade a partir de biomassa da destilaria 

CEVASA 
 

 

O objetivo deste relatório visa o atendimento da Resolução n° 1, de 11 de setembro de 

2003, da Comissão Interministerial de Mudança Global do Clima, especificamente ao 

Anexo III que trata da contribuição do “Projeto de geração de eletricidade a partir de 

biomassa da destilaria CEVASA” (o Projeto) para o desenvolvimento sustentável. 

 

O relatório visa demonstrar a sustentabilidade do projeto para a cogeração a partir de 

bagaço de cana de açúcar.  O relatório discute a contribuição do Projeto para o 

desenvolvimento sustentável em os cinco aspectos requeridos pela Resolução nº 1: (a) a 

sustentabilidade ambiental local, (b) o desenvolvimento das condições de trabalho e a 

geração líquida de empregos, (c) a distribuição de renda, (d) a capacitação e 

desenvolvimento tecnológico e (e) a integração regional e a articulação com outros 

setores.  

 

 

 

a) Contribuição para a sustentabilidade ambiental local  
 

De forma geral, a atividade de projeto contribuirá para a promoção dos seguintes 

aspectos do desenvolvimento sustentável local: 

 

 Aumentando a diversidade e a quantidade de fornecimento de energia; 

 Utilizando resíduos agrícolas (bagaço) para produzir energia renovável, evitando 

que sejam depositados ao ar livre; 

 Usando tecnologia limpa e eficiente para geração de energia; 

 Otimizando o uso de recursos naturais. 

 

Segundo o Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) requerido para as licenças 

ambientais do projeto os impactos advindos desta atividade serão consideravelmente 

reduzidos, tendo em vista que o projeto ocupará um espaço reduzido em uma área com 

infra-estrutura organizada anteriormente.  

 

Com o uso da cana-de-açúcar para a fabricação de álcool e açúcar o subproduto gerado, 

o bagaço, recebe uma destinação final muitas vezes inapropriada sofrendo 

decomposição ao ar livre. Com a inserção do projeto, haverá aproveitamento deste 

resíduo reduzindo os problemas ambientais dos aterros bem como reduzindo as 



emissões de gases de efeito estufa que seriam geradas pela decomposição deste 

material. 

 

Do mesmo modo, o resíduo que anteriormente seria despejado inadequadamente será 

com a inserção do novo equipamento de cogeração aproveitado para a geração de 

energia, contribuindo para que haja um fornecimento suplementar de energia renovável 

à rede elétrica brasileira. 

 

Para a mitigação de impactos negativos na qualidade do ar, a caldeira de vapor será 

equipada com o Sistema de Retenção de Fuligem com dispositivo lavador de gases 

capaz de tratar material particulado ou contaminante gasoso.  

 

 

 

b) Contribuição para o desenvolvimento das condições de trabalho e a geração 

líquida de empregos.  
 

Conforme o Relatório de Impacto Ambiental (RIMA), a ampliação da unidade 

CEVASA e o projeto de cogeração devem gerar 68 novos empregos nas atividades da 

usina, assim como, aumentar indiretamente a oferta de empregos no setor agrícola. 

Além disso, a CEVASA investe em treinamentos internos e externos para capacitação 

profissional, investindo no ano de 2008 o valor de R$ 94.000,00 em educação e R$ 

58.000,00 em capacitação e desenvolvimento profissional, segundo o Balanço Social da 

empresa. 

 

Com a inserção do projeto haverá aumento da geração de emprego e renda, bem como, 

novas oportunidades para promoção interna de funcionários capacitados com as bolsas 

de estudos da empresa e cursos de capacitação. Além da disseminação de programas em 

benefício dos trabalhadores, a CEVASA pretende expandir as áreas de lazer para seus 

funcionários.  

 

A CEVASA também oferece cursos como economia doméstica para os funcionários, 

para administração do orçamento familiar. Atualmente, a empresa está desenvolvendo 

projetos relativos aos planos de carreiras.   

 

Tendo em vista que a usina já conta com um setor de serviço social voltado ao 

acompanhamento e orientação dos trabalhadores, complementado por programas e 

palestras sobre prevenção de acidentes e saúde do trabalho, o projeto irá contribuir para 

a criação de programas como instrumentos de coordenação e potenciação das medidas 

tomadas no conjunto de mitigações de impactos relacionadas ao empreendimento como: 

 

 Programa de saúde e segurança do trabalhador  

 

A legislação aplicável em termos de segurança e saúde do trabalhador será 

rigorosamente cumprida. As normas de saúde ocupacional respeitarão todas as 

exigências constantes na Lei Federal no. 6.514/77, regulamentada pela Portaria MTB 

no. 3214/78 e Portaria MTB/SSST no. 24/94 do Ministério do Trabalho, e respectivas 

Normas Regulamentadoras. 

 

 Programa de orientação ambiental para o trabalhador 



 

Todos os funcionários envolvidos nas diversas atividades da unidade deverão submeter-

se à orientação quanto aos conceitos básicos de preservação ambiental, através de um 

programa de educação e treinamento. 

 

 Programa de comunicação social e educação ambiental  

O objetivo do programa de comunicação social é de estabelecer uma comunicação 

direta e eficaz com as instituições locais e com a comunidade de maneira geral. 

Responsável pela disponibilização e difusão de informações sobre o empreendimento, 

esclarecendo dúvidas e prestando informações à comunidade envolvida com o 

empreendimento.  

 

Já o programa de educação ambiental, deverá abranger não só para o público escolar, 

mas também para a comunidade em geral, extrapolando os limites do empreendimento.  
 

 

 

c) Contribuição para a distribuição de renda  
 

Com a inserção do projeto, a CEVASA contribuirá para a geração de novas 

oportunidades de emprego auxiliando na distribuição de renda para a população de 

menor grau de escolaridade e nível técnico. 

 

Também, através do projeto, novos empregos seriam indiretamente gerados na 

plantação de cana reduzindo a marginalidade daqueles que estariam excluídos no 

mercado de trabalho.  

 

Por fim, a implantação da atividade do projeto contribuirá para o aumento da 

arrecadação de impostos do governo local, sendo estes revertidos em benefício da 

melhoria da qualidade de vida comunidade. 

 

 

d) Contribuição para capacitação e desenvolvimento tecnológico  
 

Historicamente, o setor sucroalcooleiro tem explorado o bagaço de forma ineficiente 

através do uso de equipamentos de fácil utilização, como caldeiras de baixa pressão. 

Desta forma ineficiente, a cogeração produz energia apenas para consumo interno, sem 

geração de excedente para a rede elétrica.  

 

Para a implementação do projeto será necessário o investimento em equipamentos de 

alta eficiência energética como caldeiras de alta-pressão e turbo gerador de contra-

pressão. A produção e o uso desses equipamentos contribuirão para o desenvolvimento 

tecnológico da região e do setor, permitindo a replicabilidade desta prática. Além disso, 

a utilização de equipamentos de alta eficiência implicará na necessidade de maior 

treinamento profissional contribuindo para a formação técnica de funcionários 

envolvidos com o projeto.  

 

A maior parte dos equipamentos utilizados é de indústrias brasileiras contribuindo para 

o desenvolvimento econômico e avanço tecnológico nacional de indústrias. Assim, há 



geração de empregos e capacitação técnica profissional para aqueles que participam do 

processo de produção dos equipamentos e assistência técnica.  

 

 

e) Contribuição para a integração regional e a articulação com outros setores  
 

O projeto de cogeração proporciona a integração com o setor energético.  

 

Adicionalmente, o projeto necessita da contratação de empresas brasileiras para o 

projeto de engenharia e de construção contribuindo novamente para a geração de 

empregos, fomentando a indústria nacional de serviços. Da mesma forma, empresas 

brasileiras foram contratadas para a provisão de equipamentos, permitindo integração 

com este setor. 

 

Por fim, o projeto também contribui para a integração regional através da necessidade 

de serviços diversos, incluindo-se fornecimento de alimentos, contratação de 

prestadores de serviços de manutenção, obras civis, transporte, dentre outros. Dessa 

forma, o projeto torna-se relevante também por promover o desenvolvimento regional 

em sua área de influência. 

 


